
 

 

4.2.3 - PROJETO DE RECOMPOSIÇÃO DAS ATIVIDADES COMERCIAIS RURAIS 

Metas 
Principais Ações Realizadas 

Resultados Consolidados de Atendimento 
das Metas 

Status do Atendimento 
das Metas 

Evidências dos Atendimentos das metas 
Constantes do PBA Alterações de Escopo ou Prazo 

1. Atender aos 27 (vinte e sete) 

estabelecimentos comerciais 

identificados na pesquisa 

socioeconômica realizada, ao longo de 

03 (três) anos de implantação. No 

entanto, o projeto deve prever a 

possibilidade de aumento destes 

números em função da aceleração do 

ritmo da obra que poderá evidenciar 

impactos diretos e indiretos sobre 

novos estabelecimentos não previstos 

neste Projeto. 

1. Com a finalização do Cadastro 

Socioeconômico (CSE) o número 

de estabelecimentos comerciais 

atendidos por este Projeto 

passou a ser de 22. 

 

 

 

 

 

Deu-se continuidade ao monitoramento de 

duas atividades cujos proprietários já haviam 

sido indenizados e deixado a área da Vila 

Santo Antonio. 

 

Entretanto, esse monitoramento foi 

interrompido no mês de março de 2015, uma 

vez que um deles, que de fato havia optado 

pela recomposição na Vila do Belo Monte, 

vendeu seu negócio e, abandonando a 

atividade comercial, se mudou para a área 

rural. Já o segundo teve seu processo 

judicializado, frente à não aceitação de 

diversas opções de negociações com a Norte 

Energia. 

 

Os estabelecimentos da área rural, 

localizados na Balsa do Assurini e na praia do 

Massanori, já possuem laudo de avaliação da 

atividade e se encontram em processo de 

negociação, sendo que seis deles já foram 

negociados e a equipe do projeto aguarda a 

conclusão da recomposição para dar início ao 

acompanhamento.  

 

No que se refere às atividades de 

acompanhamento do processo de 

reinstalação e reinserção desses 

estabelecimentos comerciais, bem como de 

seu monitoramento, optou-se por utilizar a 

mesma metodologia que vem sendo aplicada 

no Projeto de Recomposição das Atividades 

Comerciais, de Serviços e Industriais Urbanas 

(4.5.1), ou seja, a aplicação inicial de um 

Plano de Recomposição da Atividade 

Econômica e, posteriormente, o 

monitoramento trimestral.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. O projeto tem por objetivo geral dar 

suporte à reestruturação das atividades 

comerciais rurais desenvolvidas na ADA e 

seu entorno imediato.  

 

Para tanto, seus objetivos específicos são: (i) 

disponibilizar recursos para a recuperação das 

atividades impactadas; (ii) oferecer 

alternativas para recomposição e reintegração 

na dinâmica da economia local; (iii) contribuir 

para o desenvolvimento econômico e social, 

principalmente da população relocada, que 

depende da atividade para sua sobrevivência; 

(iv) estabelecer parcerias que fomentem as 

atividades produtivas rurais e contribuam para 

o aumento da renda das famílias; (vi) 

recompor o equilíbrio das cadeias produtivas 

eventualmente atingidas pelo 

empreendimento; (vii) fomentar a integração 

das atividades comerciais existentes às 

necessidades da obra. 

 

As negociações estão em andamento, no 

âmbito do Projeto 4.1.2 – Projeto de 

Indenização e Aquisição de Terras e 

Benfeitorias. Dos estabelecimentos 

identificados no CSE: 

 

 11 já foram indenizados e se mudaram 

 

 07 já foram negociados e ainda não 

concluíram o processo de recomposição 

 

 04 foram considerados não elegíveis. 

 

Adicionalmente, outros 03 comércios 

identificados na Balsa do Assurini, foram 

considerados “estudos de caso” e negociados. 

Portanto, 10 estabelecimentos comerciais e 

de serviços serão, após sua recomposição, 

atendidos e acompanhados no âmbito do 

Projeto 4.5.1.  

 

 

 

1 - Atendida 

 

 

 

 

 

Desde o 3º relatório semestral o IBAMA 

indica que o Projeto 4.2.3 será objeto de 

parecer específico, sendo que, à exceção 

do próprio 3º RCS, a Norte Energia não 

recebeu qualquer parecer, conforme vem 

sendo explicitado nas análises dos 

relatórios semestrais. 

 

Diante desta situação, a Norte Energia 

solicitou uma reunião com o IBAMA no dia 

07 de maio de 2015, em Altamira, durante 

vistoria, para alinhamento do entendimento 

entre o empreendedor e esse Instituto 

quanto às atividades do Projeto. O Anexo 

4.2.3-1 apresenta a ata desta reunião. 

 

No que se refere à atividade Realizar 

levantamentos de campo para construção 

da Matriz Oferta x Demanda, explicitou-se 

que foi apresentada no 6º RCS uma proxy 

da Matriz Oferta X Demanda, em que se 

analisou a relação entre estabelecimentos 

comerciais existentes e famílias rurais não 

interferidas, ou seja, que ainda 

permanecem na área após a relocação de 

estabelecimentos e famílias interferidas. 

Concluiu-se, assim, que o equilíbrio entre a 

demanda e a oferta de bens foi 

restabelecido.  

 

Entende-se, portanto, que a atividade 

relativa à Matriz Oferta X Demanda está 

concluída.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Metas 
Principais Ações Realizadas 

Resultados Consolidados de Atendimento 
das Metas 

Status do Atendimento 
das Metas 

Evidências dos Atendimentos das metas 
Constantes do PBA Alterações de Escopo ou Prazo 

 

Nesse sentido, dadas as suas características 

e proximidade com a área urbana do 

município de Altamira, sugere-se que os 

estabelecimentos ainda em atividade (nas 

proximidades da Balsa do Assurini e um na 

praia do Massanori), uma vez negociados e 

tendo optado pela recomposição, sejam 

acompanhados no âmbito do Projeto de 

Recomposição das Atividades Comerciais, de 

Serviços e Industriais Urbanas (4.5.1).  

 

 

Vale ressaltar que todos os proprietários de 

estabelecimentos comerciais e de serviços da 

área rural ainda não relocados já foram 

contatados diversas vezes, principalmente no 

sentido de lhes oferecer explicações no que 

se refere às diferentes opções oferecidas no 

momento da negociação. Também nesses 

contatos, foram oferecidos os cursos de 

capacitação do Projeto 4.5.1. 

 

Especificamente no que se refere aos estudos 

de cadeias produtivas, dadas as 

características das atividades interferidas, não 

foi possível a realização deste estudo. 

No que se refere à integração dos 

estabelecimentos interferidos com as 

necessidades da obra, dadas as 

características de tais estabelecimentos 

(pouca diversificação de produtos e 

atendimento a demandas de primeira 

necessidade), entende-se não ser possível 

executar tal integração.  

 

Entende-se que o Projeto 4.2.3 atendeu aos 

objetivos e metas preestabelecidos, uma vez 

que já foram e vêm sendo disponibilizados 

recursos indenizatórios para todas as 

atividades interferidas público alvo do projeto.  

No caso daqueles que optaram por recompor 

sua atividade econômica em outro local, foi 

utilizada a metodologia do processo de 

recomposição prevista no Projeto 4.5.1, por 

meio da aplicação do Plano de Recomposição 

da Atividade Econômica, e o convite à 

participação nas capacitações oferecidas no 

âmbito do Projeto 4.5.1.  

 

Com base no exposto acima, a Norte 

Energia considera que o Projeto 4.2.3 está 

finalizado. 

 

Na mesma reunião, foi explicitada e 

justificada a impossibilidade técnica em 

efetivar a atividade “Realizar levantamentos 

de campo para identificação e desenho de 

eventuais Cadeias Produtivas atingidas”, tal 

como apresentado no 4º, 5º, 6º e 7º RCS. A 

impossibilidade técnica justifica-se pelas 

características dos comércios e serviços 

presentes na região, pois todos eles 

representam o último elo de uma cadeia 

produtiva, a comercialização. Ou seja, são 

todos comerciantes de produtos de origem 

genérica da indústria de transformação de 

alimentos e bebidas ou prestadores de 

serviços.  

 

Portanto, esta atividade, de acordo com 

o escopo previsto, não é possível ser 

realizada. 

Legenda:  

Atendida (Status de Atendimento das Metas)   

Denominação da 
Ação em Letras 
Azuis e Negrito  

(Descrição da ação que continuará a ser realizada na fase pós 
LO) 

 

   



 

 

 

EQUIPE RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO NO PERÍODO 

 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO  FUNÇÃO 
REGISTRO 
ÓRGÃO DE 

CLASSE 

CADASTRO 
TÉCNICO 

FEDERAL - CTF 

Hilka Oliveira 

Krentz 
Geógrafa 

Coordenador 

Temático 

CREA-SP 

5.060.270.627 
627.161 

Ana Cristina G. 

Ablas 
Economista Equipe Técnica 

CORECON-SP 

23.343 
5.063.865 

Leonam Bueno 

Pereira 
Economista 

Supervisor de 

Campo 

CORECON-SP 

18.143-9 
5.625.130 

Elio Batistello Economista 
Responsável 

Técnico 

CORECON-SC 

1.449 
236.669 

Douglas Reis 

Gonçalves 

Biólogo, Pós-

graduação: 

Planejamento e 

Gestão 

Ambiental; e 

Sistema 

integrado de 

QSMS-RS 

Coordenador de 

Campo 
CRBio 48.683-02 2125013 

Bruno Alves dos 

Santos 
Geógrafo Equipe de campo  - - 

Soila Rodrigues 

Penha 
Ensino Médio Equipe de campo  - - 

 

ANEXOS 
 

Anexo 4.2.3-1 – Ata da reunião entre a Norte Energia e o IBAMA para 

alinhamento do entendimento  

 

 


